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l
Não serão restituidos os

auto-, para a creação de exposições I O orador, depois de lêr o ar-, renovação, era necessaria omaj facto que citou, pelo motivo de
grapbos, embora não publicados. provinciaes, annuas; porém, que J tigo IOdo projecto, este�de-se emprdza para esse fim. Seria ser co.nsequencia da remoção

. ... consta-lhe não ter sido incluida em considerações no sentido de absurdo se não se tratasse d'isso, do cermteno.
As p_ubhcações inedictoriaes.de- essa despesa no orçamento em provar ser elle POUC) explicito no projecto. O orador faz outras conside-

�����C�:��b���:�st'éa��u:�����t�� vigor. na parte em qu.e �e encontram Não julga qu.e o artigo 6- vá rações e ter�lQa. declarando
tarde. Noticias importantes até as O orador entende que por as palavras-a ]UlZO seu. -

.

embaraçar o projecto n. 31,por. que o artigo 6 devIa fazer par-
7 horas. esse motivo o presidente da pro- Enteude que deve ser mais que .tratando-s� da remoção, de- te de outro projecto.

vincia não póde lançar mão des- explicto para não dar-se dema- coma a necessidade de uma em- O sr. Virgillo Vilella
E' 1I0S80 correspon- ta verba para realisar as expo- siada liberdade á Camara Mu- preza para esse fim. declarou concordar e vo 'ar pela

dent,e em Paris, para sições, por isso vem apresentar nicipal, ,A umca parte que podia ser emenda do sr. Elysen, que' au
annuncios e reclames� um projecto autorisaudo o pre- Depois de ler o artigo 3-, atacada no projecto e a que diz ctorisa o presiden te da proviusidente a dispender desde já a o orador declara julgar que as -a camara municipal fica auto- cia a fazer o contracto, sendoo sr. A_ Lor�tte, rua

quantia de 500$000 para rea- palavras - independente de risa.da a con'ractar�J porque no ouvida a Camara Municipal.eaumartin. n.61.
I' d' I t ód J t 31 d fiisação e exposições annuas a qu:\ quer pagamen o - P, em pro ec o n. I.Z-S:'- ca ,o O sr. �bdon diz que, na"����������-
que se refere a lei i 189 de 20 prestar-se a qualquer sophisma. presidente da provincra auton- presente discussão envolviam-se

CORREIO nRRZ=TRE de Dezembro de 1887. Quanto ao § I- do citado ar ti- sado, etc. duas questões: uma de ordem
O projecto tomou o n. 39. go, parecem-lhe ouvir ler-se Mandará uma emenda ao ar- regimental' e outra relativa á
O sr. Honorato Ha- nas .emendas apresentadas cou- tigo?o, indicando que a cama- materia do projecto:

'

mos diz não vir fazer um boui- sa diversa do que agora se acha ra seja ouvida em qualquer cou- Quanto á primeira ti orador
to discurso, pois para isso fal- escripto, pois que o orador tracto que Lenha o presidente diz que foi por ínadverteucia
tarn-Ihe os necessarios recursos, apresentou uma emenda para da provmcra a Iazer. que aceitou o artigo 6- do
mas sim pedir providencias afim que se lhe antepozessem as Pil- O orador diz qne, tendo de- projecto, que trata de matéria
de se sanar os abusos que se es- lav�as-a contar do 4° anniver- monstrado que o .lrtlgo. 6° é .uma estranha ao seu objecto princi-tão dando na estrada de Lages, sano da data do ultimo enter- eonsequencra dos demais artigos, pai.

'

onde existe uma ponte que é ramento-não estando a redac- como se lhe diz ainda que não Diz que :oi seu peccado foi
uma verdadeira gaiola; n'esse ção do, projecto de accordo com ha connexão de idéas ? capital, os seus collegas que o
sentido, o orador pede licença a refenda emenda:. � orador fez o.utras conside- punam, retirando-lhe o lug�rá assembléa para apresentar Dando explicações o sr

':Ely- raçoes nesse sentido. que occupa na casa; e qoe si
um requerimento pedindo iníor- s.eu, ,o orador decl�ra não IilSIS- Julga ser o, �r�zo de dez ano não.é capital o sr. Elyseti que o
mações á Camara Municipal de tir nesta reclamação.

. no.s par� prohibição de qualquer auxilie na reparação do erro,Lages-si foi ella quem autorr- O orador faz um rcqoerlmen· edifieação; muito longo, e que retirando o artigo 6- do projesou a construcção da ponte, no to pura que a palavra - espe- só por muuo respeito á saluhri- cto,
passo de João Paulo, na es- cial-que se enc?ntra no, § I- dade e que o projecto consignou O orador entende que essetrada que vai de S. José a La- do artigo 5-., seja substituído essa medida" porem, q�e não artigo deve ser elimimdo, por
ges, si autorison a cobrança de pela-exclusiva... a�ha conveniente que sep ella que não se deve fazer uma lei,pedágio e qual a importancia Quanto ao artigo 6 , o orador extensiva para aíoramenios que trazendo defeito Já em seu co.d'elle, declara que o regimento não tenhão por fim occupar o terre- meço.

Diz que estava convencido permiuia que. elle fizesse parle no para cultivai-o com pasto ou Si o projecto e�tatue a medi-
que a causa de nosso atrazo era do actual projecto por. tra�ar de maltas.. da ou providencia de ser remo-
a falta de dinheiro para estra- materla estranha ao objecto prlll- Nesse sentido manda á meza vido o cemiterio, entende o ora.
das, etc., mas 'lue agora' está cipal do mesmo. ,uma emenda. dor que nã!) c:.lbe n'elle a idéa.
convencido, de que o que nos E' de opinião que esse artigo O Sr. Vh'gilio ,Tilella de se contractaJ empreza para ofaltava era uma commissão de deve fazer parte de um outro faz considerações no sentido de serviço de enterramentos e ser
engenbeiros. (Eliso) projecto, e nesse sentido manda provar que o artigo 6° do pro- viço este que tem sido 'contra

Crê que com a creação da á mez� um requeriment(l pa.ra jecto não tem razão de ser, vis· ctado e póde vir a ser, indepen.
comrnissão de engenheiros, I) que sela elle destaca,do do pro)e· to trazer esse artigo OBUS para a dente da mudança do cellliterio.
orador terá de vir á capital, cto,afim de constituir um [HOJe· camara municipal, contraclando Não ha razão de ser esse ar.

passando púr pontes bem con· cto á parte. ella a conducção de cadaveres, tigo incluido uo projecto, e lan
struidas sob alicerces inabala- O SI�. Elyseu: - NeD�uma em qualquer empreza funeraria; to mais que, �e achava so
veis .... (EIiso) e outras cousas das obilervações do sr. Llvra- pr'eferindo o projecto n. 31 que bre a rneza, na occasião de soa
boas. mento tem pl'ocedeocia. no seu artigo 4· diz - que a apresent2ção, um projecto sob

O orador entende que não O ora�or �eclara não proce· conducção dos cadaveres de in· o D. 31 -autorisando o presi-
,

era tão necessaria a creação da der a obJecçao do seu collega, digentes e presos será feita gra· dente da provincia a fazer o

DIARIO DA ASSEilBLEA repartição de Obras Publicas, de que acamara fJão poderá por lUltamente pela E'mpreza. mesmo contracto que o a,rt. 6-
si só ou por uma commissão, fa- O orador desenvolve ootros do pro]' ecto autorisa á Ca:naramas que desde que se a creou,

termina dando para bens ao po-
zer a escolba do local porque o argumentos em favor do proje. MunICipal, podendo nascer d'abi

vo CatbarlDense por esse motivo projecto dispõe-quea carnara cto n. 31 e contra o artigo 60 um conflicto entre esses dous
e aos nobres deputados que para a es�oJba do lugar-proce- do projecto em discussão. poderes creados pela êlssembléa,'

. derá, a ]UIZO seu, discutindo O sr. Livrament,o a"ha- O orador, depois de ouLrasromperam o veo em que estava u

envulto o progresso de nossa
em sessão (é o que se compre- se, pelas palavras do sr. Elyseu, considerações, terminou seu dis-

o • bende) e com a autoridade sa- ainda mais convencido de que o curso declarando votar tambemprovJQcla.
O requerimento foi approva.

nitaria, de acc,6rdo. artigo 6° deste projecto devia contra a emenda do sr. Elyseu.
d Julga a disposição tio clara e constituir um proJ'ecto a' parte. O F H •o

I 8r. . arrelrOfil:_,

d
tão simples que não póde evan·

Respondendo ao sr. Elyseu,o Comquanto a materia em dilii--Foi appro\"a o, em 3& diso tar duvida. cussão tenha sido esclarecidacussão,o projecto n. 27 (auxili0 D 11
-

d
. orador declara que si se f65se a

O
IZ que seu co ega nao eVla

seguir a opinião de s. ex., de pelos principaes oradores dade 2 contos para construcção ter se levantado para fazer obje assembléa, apezar de sua in-de uma linha telegraphica do Çã; que não tem razão de ser'- que, como o artdigo 6- era c�n· competencia, vem sustentar a
ponto designado pelo poder com· A commissão de redacção,dlz seqllencia imme iata do prole. emenda apresentada pelo seu
Petente á cidade de Lages). d d lt I' cto, devia fazer parte d'elle,- nobre amigo e chefe sr. Elyseu.o ora or, teve e a erar a gu· se teria de enxertaI' muita cou.-Em 3- discussão o projecto mas pbrases para porler redigir sa no pro)'ecto.

vistofique o que s. ex. de�eja él11. 4 (remoção do Cemiterio da bem o projecto. não car acamara mumClpa
Capital): O orador dá neste sentido ex- Para exemplo, o orador �i'a. o sem o direito de contractilr com

pll'cal'.o-es. faclo de baver perto do cemlterlO Jualquer empreza a conducçãoO sr. Livramento en- v dtende que na redacção de uma Quanto ao artigo 6-, julga.o uma fonte. tbermal, � que em mit��i�.veres para o novo ce-,

lei deve haver o maximo cuidado consequencia immediata do ob· cO.Dse9uencla da remoça0 d_o ce·
E é baseado no confronto

e que toda a clarezaé pouca,por jeclo principal do projecto, que mlterlO, as_aguas da menclO'na·

que vai fazer da emenda apreisso tem a liberdade de fazer ai· Dão ba tal descoonexão de idéas da fonte Irao melhorar.
sentada a este projecto, com o

gumas observações sobre 9,pro- eque baperfeita homogeneidade, O or'ador pergunta si tambem artigo 1° do projecto n. 31, que
jecLo que eSlá em discussão. pois que, Lratanto o projecto de devia!is tratar no projecto do aUlorisa o presldente da pro-

PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-v-elha-nos Jias 7 e 22,(' che-

�a a 15 e 30. .

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a Ô. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

ss terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz lam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapoceroy. O de Lages-para S.Jo·
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritihanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lag6a, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna=-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa. Tubarão. Arllranl:uA. Ja
guaruna " Imaruhz ,

KOVIKEHTO DOS UQUun

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes sanem do Rio de Janeiro

1108 dias 1. 5. 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia. nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam �l Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

&re com escala por Santoç, Desterro, Rio
t1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C9m escala por
Santos, Paranagu4, Antonina, S. Frâncis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e ma.las de Mat
to·Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla alé
1oI0ntevideo, conduzindo malas e passagei
IUS para Matto-Grosso.

A de 24 é tamhem até Montevidéo com

e.cala pur Santos, Paranaguá, Anlonina,S
Francisco. D�sterro, Rio Grande e Pelotas:
Navegação costeira
o vapor RUMA YTÁ., encarregad<J �es�e

serviço, 8e�ue para o norte da provlDCla
nOi dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, rtajahy, S. Francisco'l Join
filie: e para o Sul nOi dias 7. 18 e 28.

Presentes os srs. Abdon Ba

ptistao, Alcino de Farias, Cordoo
va Passos. Francisco Tolentino,
Nunes Barreto, Ferreira de Mel·
lo, J"ão Formiga, Asseburg,
Affonso Livramento, HreS'cbl,
Elyseu Guilherme, VirgI!lo VI
lella, Honorato Ramos, Fran·
cisco Barreiros, Silva Ramos,
Antonio Barreiros, Francisco Me·
deiros, Germano Wendhausen e

Carlos Lange, abrio-se bontem
sessão.

,

Lida a acta da sessão de ano

te-bontem e approvad'l, o sr. se'·

cretario leu diversos projectos
que se achavam sobre á meza,
entre os qoaes um sobre oCa·
nal PriDcipe D. Alfonso que to

mou o n. 38.
O sr. A. Livrament,o

diz que a lei n. ii 89 de 20 de
Setembro de 1887 autorisa o

'presidente dl provincia adis·

pender "al": 2 cODlos de réis,
-
, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d d d D '1 Lange;e Elyseu, que sustentou da cidade do Itajahy á villa cisco Manoel Esteves, dr.vincia a conceder desde já pri- tauciado a ver a e. �z que s

devilegio exclusivo e perpetuo ao são exactos os factos ali relat�- o projecto. de Blumenau. José Antonío \ Pedreira
Hospital de Caridade,que o ora- dos e os argumentos produzi- O projecto foi approvado com

* Màgalhães Oastro, Augus-dor julga procedente a emenda dos, porque razão o. seu autor as emendas dos srs. Vilella e * *
to Hortencio -dé: Carvalho,do nobre deputado. ou autores não o assignaram? Lange. Já que fallãmos na pro- A. Azevedo, Benjamim E.Porque, senhores, o p�ojecto O orador faz ver que o seu Uma destas emendas autori- yincia de Santa Cattharina;' Si'ni'iis Brandão, Misael Fer-31, não obriga o Hospital de

collega está mal orientado a sa a livre exportação da her-
ICaridade a crear forcosamente d ssa va-matte para a Europa e para

vem de molde interca ar reira de, A-Imeida, Ânuibal. respeito, e argumentan o pa
.

r
;

-

lhe d B
a emp�eza. �uppor:hamos. qu: a demonstrar o que se deu na os Estados-Unidos.

.

aqui uma no reia, que Falcão, dr. Pess�a e ar-oHospital nao ace_I�a o ld��I�� freguezia do Sahy por occasião, - Em 3& discussão o proJe· deve causal' grande conten- 1'08, Alfredo Farta, AlfredoglO,: ou lPorque tn.a ''''Pcumstan- das ultimas eleições, para pr'oL, cto n. f 9, cteando uma, colle- tamento. E�teves, José Ohaves, Au-POl qna quer ou ra CI.
.', d tori d d

.

c es em .

F
'.. r', .:J ' .cia, O que succede ? var que não podia, em vls�.a

_

os c ena e ren as provlD. Ia. Eil-a: -' 01" agftlClalJO gusto Azevedo, dr. Valen-Si não passar a emenda fica- resultados d'aquell,as eleições, Orlean� do. Sul [rnunicipio do I
com o habito da Rosa, como tim Magalhães A. Fuquimrá a camara sem direito de po- ter o interesse politico pre�ldldo Tubarao) fOI approvado.. . tive o cuidado de telegra- Werneck [pharmaceutico],der contractar com outra qual- á confecção d'aquelle projecto, -Tratand�-se de discutir,

, -L
•

.
"

.uer empreza, pelo que ° ora- Affirma qlle a freguezia do Saby em 1'? o proJec,to n. 32, que phar immcdiatumentê, 0. sr. dr. Erl�o Coelho (l_�?te da:Ior declara votar pela emenda. não tem cemiterio, não tem autorísa concertos na estrada Fernando Hackradt Junior. Faculdade de Medicina do
O 8r. Ely!!1teu entende que igreja, não tem pessoal próprio de S. José a S. Pedrho de Adlcatn- O governo imperial, na Rio) dr. Eugenio Valladãod
-,

f d luz bli
_ tara oraram, recon ecen o 0-

d de tit 1 . d ..., d
a rscussao e uma onte e ,

para os cargos pu ICOS, nao
dos � sua grande utilidade, os erra:na e tí u (Js. e con e- Catta;..'Pretá'; dr: JOI'ge oque tende sempr� a esclarece� possue e�fim o que o seu c�lle. srs. Silva Ramos, Ferreira de coraçoes que ultimamente Amaral, dr. Raymundo dee muno o seu objecto. A q,u_ ga suppoe. Abunda em argu- Mello e Tolentino, sendo o pro- tem feito, não se esqueceu Sá Valle, dr. Bsdras Sei-desenvolveram os or�dores pre meatos para de�onstrar.a pro- jecto approvado. O sr. Tolen- d s dois de utados d'essa ... dcedentes versou mais sobre o eedeucia da medida proJect,a�a. tino comprometteu-se a apre- us. I. ,P

." " xas, dr. Anto�lO LlIl�P? e
projecto n. 31 do _que sobre o Declara ,que não é ,tão, poli LI- sentar, na 2' discuss�o, uma prov1D�ul. H(�ntem, .lecebIa Abreu, AntO?lO Justíuíanoassumpto em questao. � artigo co ao ponto de contribuir p�ra emenda, qu�, entende, Irá com- o sr. PInt� Lima ? titulo d� Esteves Junior, dr. GtJ�-6· cura de urna necessidade fn-

a suppressão de uma freguesia, pletar o projecto. barão; hoje agràCla-se o sr, calves da Silva, dr Juliodispensavel. simplesmente porque se irate
A ordem d -do h' é Haokradt com o habito da Diniz Julio de Freitas Ju.Desenvolve o seu modo de de uma maioria de 2 votos con o la para oje

Rosa, li G'· -

dr Oandidn
.

d·· '

a seguinte' .., .

10 lllm'sracs r. ca .pensar sobre a �aterIa em IS-
trarros ao seu partido..· b I .,

• .: docussão, e terrmna declarando Quanto aos perigos da bahia 3' discussão dos projectos ns. Nossos para e'08... Barata Ribeiro (�e�te .a

entretanto concordar com a ell- de S. Francisco e a qoe se refe- 7,8 e 17; l' do de n. 33; 2&
* Faculdade de Medicina dourinação do art. 6° e da emenda rio o seu collega, entende que dos de ns. 24, 25, 26, 28, 29,

.

* *
. . Rio) Joaquim José Fer-que aprese.nt�u, reservando-se�. ex. é bastante competente 30 e 31.

. Amlgo� e co-reh�lOnd' nandes, Thomé de AndradePorém o direito de emendar o
para J'ulgar d'esse assumpto, l'lOS do Illustrano trIbuno'

VI'lelIa dr Sl'lva Jardim
.

31
'_

, ffi' I d' Errata
. , . ,projecto n. em occaslao op· pois s. �x. � o cla� e man-

No discurso do sr. Vilel- dr. Silva JardIm oifel'ece- Manoel Conê" de Freitas,portnna. . nha, e nao ve por ISSO a neces·.
d mm-lhe um banquetB no .

d O-Em 3& discussão o pro]e- sidade de valer-se da opinião de la'l�ubh�ado hondtem, on � Hotel Globo como teste- ddr. AN�rllerpl�o. rheá; ampos e
to n. 10, que suppnme a pa· um artigo anonymo. se e: -SI a emen a passaI,

. .'
.

r. l: 1 o eçan.
.

rochia do Sahy, annexando-a Termma, depois de muitas elle declinará, etc., deve-se mUhho �Incero do a?leço Reinou granje enthusIas.a'8. Francisco: considerações, �eclarando, que lêr:-si não passar a emis- em que t�m as suas em1Den·
mo, sondo erguidos os se-� sr. Livrament?:- repelIe as medidas reacclOna-

são de apolices para au- tes qualIdades.
I guintes brindes:Amgora.se.lbe que o proJecto rias.

_ '1' tc Estivel'um presentes. per, Dos srs Saldanha Mari-
.

d ; 1 niCO Xl 10, e .

lh
. ,

e 1ft, cara.c ar po I. O 8r. A. Livramento: to de.. sessenta cava e'l1'08, ho e Quintino Bocf.yuva aoNão anda a pa� de certos -Acostumado, �lém de o�tras destacando-se entre elIes o n. . .'pormenores da polItIca, mesmo razões por sua IOdole, a dlscu, OORRESPONDENOIA
-

h � S 1
dr. Silva Jardim,. do dr.

porqoe o seo traquejo e� tal tir se�pra na melbor �oa fé, venerando � e e-o sr. a·
Sampaio Ferraz' aO.,� sr,. Sal-assompto data apenas do dl3 30,

vem declarar não ter sido ple- RIO DE JANEIRO
danha �a�IDho -:-que tam- danha Marinlio; d'este cida.de-Agosto dia em que entrou

I

namente convencido pelo sr. bem alh fOI prcsta.r a ho-
da-o ao dr Sampaio Ferraz'

'

I d b SUMMARIO::-Recep�ão do Impera- .

d 'I" ,para aquel a casa.
. I Abdon, que, parece0 o em ora

d?r.-�o.1ímentorepublicano.;-LCre- menagem mel'eCI a pe os
do dr. Silva Netto ao dr.O orador faz referenCias a ter rebatido os seus argumen· dl.to reJeltado p�ra o «ta�olelr?».:- rledicados esforçoo do Jov-en. ,.l. _L _.J N'}

.

't publi _
.

t' Lmhatelegraphlca de ItaJahya vll- .

Silva Jal'\Ilm; �) ur. 10um artigo recen.emen e. -

tos, nao consegulO entretan o la de Blumenau.-Banquete a Silva batálhador cuja palavra é
P h 'd' Uh' Id'ie�do pela «Tribuna Popular,; convencei-o da utilidade da me- Jardim. -Conferencias republica- "d .

,'" eçan a'sos' rs. I. no
desta capital e que se occopa dida. nas.. _ sempr� OUVI a c�m o m(u�1 e Aristides Lobo, Saldanhacom o assumpto do projecto em'

Acredita as palavras do sr.
(Colitmuaçao) enthu�Iasmo e cUJos eon_ceI- e QuintinoBocayuva; do dr.debate.

.

i o
Abdon. Sabe que s. ex. tem Na camara dos deputa- tos sao �empre acolhIdos

Sampaio Ferraz ao commer-O artigo a que allude, d Z
perfeito conheCImento do loga'f dos, a commissão de orça- com o maIOr acatamento.

cio republicano represen-o�ador, é. ano�yn)Ü, �a� no!�i e das cousas que a elle �e li· mento regeitou o credito de Pela relação �ue S6 se�
tado alli por Est.eves Ju-n elle tallsençao de espmto, p

gam; mas, apezar de tudo ISSO, 200:000$, pedido pell) re- gue, verão os leItores que o
I'or e Rod ,lpho Abreu' dolo modo porque se occupa com

d d t • n ( ,f· _ duvida pres-
o ora or quer, actes e vo �r, presentante do lo distdcto banquete fOi honrado com a

dr Oyro de Azevedo ao dr'.
os actos, que Dao

ser completamente convenCido
F' d d' t' t 'd .'lar-lhe séria attenção fazendo!

d 'l'd d d·· d'essa provincia, o sr. er- presença e IS IDC os CI a-
Silva Jardim' de Manoel,

'

I ., a Utl I a e o proJecto. H k d J' -

t 'soas as palav.as d aquel e escfl- ,nando ac I'a t umor,pa- daos, en re os quaes veem Oorrêa de Freitas ao parti-o Sr. Ferrelra de
b 1

. .

d d" l' t dpto.
•. �'Mello não pretendia tomar ra o ta o e�ro que Impe e, se me 1008, J()I'�a IS as, a -

do I'epublicano cat'harinen-
.

O orador le. o artIgo alludldo,
parte na discussão, mas em na barra do norte dessa ca- vogados, negOCIantes, aca ...

se na pessoa de Estevese demora-se em apreCiar e co� vista dos argumentos pr.odu- 'tal a entrada de navios demicos, etc. "'" . d smentar, durante a leitura, di zidos pelo seu collega LIVra- PI ,- ..
,

"
JUnIor, ao f.10-griln en e,,er�as asseveraçães do mesmo. meI).to, fal-o-ha.. O seu collega, de g,rande calado, obstando Comp�receram.-. Salda- na pessoa do dr. Alv:ro

.. Remata, dizendo julgar qu� a d�z b ?rador, expoz a inconv�n- dest �rte o alargam.ento das nha Marmho, .Ubaldmo do IChaves, e ao paulista. naassembléa, approvando o proJe menCIa da medIda, mas OUVlll- relaçoes COmmel'ClaeS da Amaral, J. MIranda, Anto- :pesslJ9. de FJ'l:Hlcisco Glyceeto, ver-se·ba para o anno Da do fallar o sr
.. Abdon parec� praça do Desteno. nJo José da Costa, Candido, Ido' do dr� Silva Jardim aoneceSSidade d� tornar delIbera· ��� �eC���rdg���:�sabalado pe: E' para lamentar que o de Andrade, João Damasce- CO�8elho Federal e ao par-çao contraria a que agora exe "

, H k' d �.

d Scuta. Entende ljue é simples- O orador, porém, mais ex- sr. ac I� t �ao (;On�eg�Is- no Chaves, dr. A
•.

a
.. tido republicano de S. Pau.

mente completa perda de �em· p�riente do qu_e o se� colle�a se a reahsaçao de tao un- N�tto, Jos� de .SlqueIra lo, reprosentado no ban
po-esLar a autorisar hOJe o LIVramento, nao se delXa faCll- portante melhoramento, ha DIas, dr. Silva Freue, Ro- quete pelo dr. Ame-rico deque amanhã forçosamente terá mente abalar.

., tanto tempo reclamado,mas dolpho Abreu, dr. Sampaio Campos' e ao partido repude negar.
J' d

Passa ta prtoduz!r cdol�etr��s sempre negado, graças á Ferraz (lo promotor publi- blicano' rio-O'randense nao sr ""-bdon:- a um e argumen os e ermma -

b ..3, ,.

) J é E' I:V'II' d' se ter medo de ando a m.anifestar a sua oppo- oa vontaae com que, no co da Oorte os ugenlO pessoa de Assis Brazil; doseus co egas IS
'.

.

� ,..

dser seduzido; outro affirmou ler slção ao' proJecto.
.. parlam.e?to, c(jst�mal� c�r- ,

Azevedo, Joa� BaptIsta "el dr. Aristides Lobo'aos' pa_m.-sido o sr. LIvramento sedUZIdo. O 8r. Abdon volta a trl- tos pohtlcos trat�r �'os ln- Castro, Oroslmbo Correa phletistas republicanos d'rs.Q orador receia tambem,não se- buna parasus�entardos seuds. �l�- teresses da' provm'cla que Netto,. Valerio Corrêa Net- Oy' 1'0 de Azev-edo Valentimd" L' t ser gumentos em lavor a me l( a.
,

"

d S'1
. ,uZlr o sr. Ivramen o, mas

O· t t· provado representam... to, dr. Aristides a r \feua Mag'alhães e Lucio de Me<il-seduziddo por ellet• .ob coIlegda. qu� ��:�:n�o0:�P3. discu�SãO Assim mesmo (antes pou- Lobo, Azari'1ls! Eugenio Àonça" do dr. Valentim Ma-o prf3e� eo na ri ona, IZ -

d) f 'd A d J P
.. ; 'G 'tn

'
.

Jd· .

mUI'to novo na polili'- o proJ'ecto n. 16 que taxa a co que na a are erI a com- zeve o, . ereU8, UI a- gallilães ao dr. Sllv:a ar-
ora or, e ,

do d -

J' F"
.

ca' conforme' declarou, pois tem exportação de herva.matte, or:a- mÍ<ssãó, queren
.

emon- raes UOlor,
.

ranClSCO dim; de Anl!:itba!l Fwlcão aoap�Das vinte dias de existen- ram: o sr. Livramento -qo�e strar que não foi por' falta Ignacio Botelho, Bento An- dr. Silva JardilD;ldo dr. Sá'cla.'•• � politica.
. apre�en�ou um plano de modil- de patriotismo que negOu t(mio de Andrade Rosa, Valle'li Republica, ntllpds-O orador reconhece e aprecia �caçao as taxas fixadas no Pf(},- aquelle favor approvou a 'João Perei,.·a de Lemos, dr. soa de S�ldanna Marinha'I I t d coIlega mas Jecto' VIIlela que combateu es- ,

- -

I d· A M. ..

'o ta en o e seu .'
d I'

,

t d d emenda para a construcçao Joao Pau o e . eyer, d'este cidadão á Repubhca.admira que elle SP, servIsse e se p auo,apresen an o emen as:
. .

.

' .3 F
.

.

.

·-ao dis assianadas por elle e pelo sr, de uma hopa telegraphlo8' dr. Orro de Âzel'euo, raD- (".......)IIIn ar'lio anoDJmo e, -

•

_..:... :_;....__._. _:_ _

.L
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II
I:melhor a este respeito do �ngieo eoOl t.olú e DECLARAÇÕES fOleodecacho

�·ant�. i;m-
qu d

. , g,uaeo" de RauUvetra, contra
, .' ,

. portado das prOV,:ln-
F

.

d 't-' e na ca ela. bronchl·tes. D d t h G d V d SI' I d d01 nomea o O capl ao er eu se a emem e ors-. eras ou, especta i a e Rlfa
P V' d C h A.ngieo --;;O;n t.olú e tand ladet die Mitglieder zu einer fricções nas dôres rheumatfcal
olycarpo 'ielra a un a

guaeo_ de RauUveira, contra Em Nova York, a pátria Versam-mlúng ein, am.'· açudae, ehronieas e articular,
Brezil para exercer o cdrgo tosses. das idéas extraordinárias e Sonntag den 23 ten d. Mt. vor- encontra-se na Drogaria Grana-

de delegado de polici_,a no, A grande e poderosa .ci. singulares, James Masson, mittag um 10 uhr im locala des do. Rua Primeiro de Março n .. 12.

d S B fi d
dsutschen C1ub Germania. I De.po�ito geral nes_�a cidade:

termo e I. ento, ean o dade de Londres absorve o amigo postilhão dá 'dilli- Desterro, 10 ten September Baulino Horn &: Oliveira. Pllar-
exonerado d'esse.cargo, o al- anuualmenté' 400'000 bois gencies, morador em Mar- 1888. �acia e Drogaria, rua do' prin-

fer�s João Bertho da Sil- 250,000 porcos,' 130,000 léy's St�tión a 20 milhas da Generalvers�mmlung c_l_pe_n_,_1_5_. -:..__

veira. vitelas, 1.500,000 carnei- Càlifúrnia, deu cabo de si, des �eu�sehen Sebul-

P',R'OY"I'NClcA
I

DO' RIO GRA'NDE ros, 8.000,000 aves e coe- pbll mõdo que envergonha a
verelD ID oest.er�o

d
..

d
" Nach Schluss der oben oinbe-

Pedio exoneração do car- lhos, 400.000,000 de urra- to lQ,�"",OS sn�cl as que se en- rufenen Genaralversamm1ung der

go de cotnmandaute da Es- teis de peixe, 3.000,000 de fo�cam'; esfaqueam-ee ou se deutschen G?meinde findet in

,C()J.o'M'l'll'f;ar' O coronel Oata-,O sall1lôes500 000 000 de 0"'- mlil:tátíf.cOtll pettoleo' ou-com dGenselben .Raumen des Club
ta � , ., "1 .� ,�. erman�aellleSltzungdesSchul.

Roxo. tras, 180,000,000 litros de p6E; dá matar.ratosl verein statt.

"":"UmSl carta escriuta da cerveja 31.000 000 litros Sentou-se tranquilld so- Tagesordnung:
t •

' , '

b "1 1 Berathung der Statuten.
Côrte'e 'aI que aHudem as de VInho e 8.000,000 litros re um barri de polvora e 2 Definitive Entscheidung über

folhas do Rio Grande, diz de bebidas espirituosas. lançl)u-I�e fogo com o ulti- �nkaufeines geeigneten Schul-

ser provável que haja COD-
�

'I'ambern na roda do anuo mo ,�hal"t'lto que estava sa- hai�s��verse Antrage.
vocação extraordióal'ia' das' sao levados para as esqua- boreaade ,I: 'h

Der Vorstand.

Cà(í)llraB�paral tratar-se de dras 30,000 ebrios, encon-, Vo,ou feito p-�daços p�r
varias reformas. trados nas ruas, sem darem tal modo que nem um dedo AVISOS MARI'l'IMOS'
_ Foi nomeado cbefe de aocôrdo de si... sé' l�e pÔJ�e- ap(roV'eital,�� E

policia da provincia, ínteri- TH�SOURO PROYINCIAL �ambem para que prestave
'.

't dr 'U'j, t·"t' Rendimento-de 1 a 19 de Setembro alie l'
namen e'. o sr. ., LU.ar lu : Geral- . 4:4128409

.

'1. , '

Especial. 5818613 1\leteo.oologia
5:0548022' Honrem, 19' dê' Setembro:'

Ani.co eolh toÍfi e' Minimo, 15,1.
guacó. de Raülióeira, c0ntra' Maximo, 2�,8.
cons'tipaçÕEÍs\.

.

Céo: nublado .

NOTIOIARIO

CfrMPANlflA NAttONAL
DE

NAVEGACÃ!A VAPOR
I!ik

.

ost�ciJicà�Dnr 'cento !8ddtCionais "

COBsta"qotr no -respeetivo
orctãmento o gov'erno' snp-
.....

t .) I ,

primirá O' imp<!>sto' de' 5%'
addicionaes.

o PAQUETE

RI'O PARjANÁ'
Caixa Eeonomiea

Movimentododia 19de Setembro: SECÇ
-

O
.41 J D ti ,u,1 iIiÕ'I ft Entrada de deposito nes- A -, LLVREi"

,

• ''II en s ... a "'u ta data 708000.' -Junior Retirada idem 840800a
é esperado do norle a 20 do

Sõllestimlik!
� Ao ExÍD. Sr. Coronel e corrente.

Ven pebenovipob vpo fieoi olik 170'000 Dr. Augpst.o Fausto'
Saldo dos depositós'na de �o Do - o

Sufi pIo bit filma omik A. L. in t d
'

44 I ,uza" IgIlISSIOlO.
cãm ptoV'inik', pã�Dãdob das ino-

presen e ata 561:9718 O PrellidéQte da I:....po�

10m püki .at, e somo emntob omi Magist.rJl'ko Diodéftl vibcia

bõladamõo 011; sikodo begob oH Lê-se n'uro'à faloa de S. Te�do eu requerido o lugar.;d�
bitopõuome sektisadis obik. PI'

, . Carteiro, por ter concurso de, ia,
JiD()$)obe dasl' óleP6füdóm mõ1 au 01' e 2a entrancia da Thesonrariílo Ge-.

diko if ostudoiD oU': kdnsft.lOI-õs cO, desemb,31'gã,dor Jõãol ral de F�zenda. exame de prófes-.· 1UIflt(&BO Iome stndõn', ibo' nÓ sõlom' vala: Gomes de Oàmp'os passou' SOf: publico,
exames de prepara-. ��� l' "1

dOn zidi nem6gik, is bihom fotau-' . ! tOl'lOS da Escola Militar di}, Côrte,. -�

bevü Tal e Mun, ai niloMti pà(ü- sempre paI' um dos mau;;: e haver collaborado gratDitamen-� a 3$000 o saeco, e algodão a

<fifi: pükla: ato
."' .. . , prbb'oW mNgisfl·ad'ú8.' brazi.] t� na Thesourari� desta provin-� 4$200, a arro�a..

. i, •

,
No'e�õgob s�lf l\âbelals SlS deIs r' . cla.e sendo o UOICO que re9uereu. Manoel JoaquIm Macieira

bãlseló1 'u tels. ell'os.
. o. dIto lugar, no entanto (0.1 prete-, 2 LARGO DA' ALFANDEGA 2

Nó n:olob va binom saoniki � (Um dtai 3J[I'csen·tou-set rl�o por al�uns qu�. �om certeza� -----......".-.-----
Idõdob' das" no estu-d'otn "pi" bl .em suá Ct1sa a marque�a' nao poderao exhlblr Iguaes docu-�

E'
",.

·tbiD'O�' nedl1tiJt e sagomok taet
d ',,. ".J.t ;

d" Ir'
I mentos;portanto,levo este acto dei

.

anrOVel, a 'r·nólas'. e.o.com uma, vaI', a ,I:', em- 'grand'e injustiça praticado pelo� r
Atos binos gudik pIo 01, kel bi- penha, afim do qu'e' elle lhe' sr.� ;A!lmi�istrado.r do Oorreio ái �o mercado, em casa do Miguel

091 dnLik e"'nef6nik�
D. A.' D; fosse f��or8v,el em certa �or����:�l�ao <10. Exm. Sr, Dr. Mele�o, en�ontra-se à venda
v

, ...
'

.

.

.

.':::. ., granae quantidade de fumo de
KINIK- pretençao. ,

M,ult.O �m.e a,dnura O �r,. A.º.ml ... S. Paulo, por preços baratissifhos.
Zülnl; t6id, 1888:. ,,« -Ali.! eima. �ra. díB� nJstrador: dizer a; U�i dos. candlda", Em partidas de 5 arrobas para
Pospeirãd.-Begob oli' velãtõ'il 1

'

I
to��que só nOl_Ilearta paes de fa-. eima-l$200 o kilo.

pOkis obik, bi. blnob te lenâdib se e le, tende a bon.dade de, mtha;que p��c��ass,!tm.e que pela
ipa.. abrir..rue essa' gaveta, sua ,Idilde nao pudessem traba- Avarejo

A
.' " .' .

. l lbar . Kilo t$500
A policia de LOQdtes'"

(. ,�lu:�tle�� a,DoUto, a.o ,Fo� j,�stamente Q con�rario.Não,
t'

, T t'et" I seU' pedl'do';' a'brl'O a gl:\'veta oh,st'ante, es.tou Qem, certó de que
cu� 6", pessoa'! e: ma· la, , . o' Sr Ad ..... l·n·lstrad-o nt1 do

que estava coeJa de car'ta:s!' �.. UI r
,

nCl p.o ....

16000:000$ por. anno. "rá tnfor·m-ar malla meu respeIto e;, ' .

,
ti -O que vedes, exm'a.. ? sim faltando uni-camente a bôa'

A rua do PrtnCl�e, u, 3, ve�-
D'

.

.1_'1f/ C" i "..
d"
.. 1) vnn·tad·e m

',,'< R'1 d.E!-se b�tat,as superIOres do. RIO
Lê-se no zar'lo t66 .. 0- (_ artas, mUltas lflgl- "'. ,e nomel;�r.-me. ,oa: Grande a 6$000 o sacco de' doús

"

. .'
. d ' L' b" "

.. .' J d' " 'V' Cl! 't d .
., d' ��_Q�,e.,., o Sr. AdlJ;lIlllstrador fOi a1

'

tWlas' el IS oa a notlcl3 as a • el. 'i e o as alO a IDJusto"para coro o supplicante; quelres.. .

de um, assassinaite pJlat'jcado lacradas, diísse, não sem a.d- inem ,ao 'menos in�o�mou o seu're- Ktlo 160 reis

"'m cl'rcum"tancl'as que de- m)'raça"'o a l!·,ll,u:':'tre. m',}f- Iq,ue.n�epto, S�ra Just.o .este pro-
.....

'

. '

,
., "cedllllento tto Sr. Adlm'ln!lstrador ?

notam a maior abçrração queza. De!>terro, 19' de Setembro de

moral do lUalfeito�/" c -Pois fazei-me o fa� 1868,

(Ha'dias, d-i�" o Diario,
I

vor de pôr tambem esta Iii.
AUGUSTO FAUSTO DA Luz

foi mõl'to em BOQça Cova, (-Oh! sr� d;esembarga-
'

'd ' '('lia '-"ast.ern & Drasi-
couseth'Oedfo-'Pi:ribel" utn"dêH- .or,... lia"n 'Telegrapb COID.

graçado, que um lavrador (-Tende pacienciaj te- paDy, LiUlited

ALUGA-SE o predió n. 72
do sitio enenntr�ra a rou- nho feito isto aos pobres e Declaro que, não só palla mim

b iIl. fi'
COÓlO para pessoas de miaha fa'; á roa da Consti,tuição.,

ar-fue' unA gQS. não posso ser mais genero- milia, aqui e na cid'a4.e dQ aJo onde, fllillCCiooou a fabrica de
,O assassino 'tém Isetentâ sI) para com os ricoS, Grande do Sul, sem pr·e. que somos refiaá�ão" de Antunes &: Alves,

e tantos armas! Levado . (O que tenho obrigação a' acados de bronchdites e resfria- com" fuOdos á rDa Augusta e
.....r

.

d" d 1" • .

é mento�, temos, usa o, com grande b �'fà ,�i(' d d
pre8ellC}3 lJa autonda e e e er sao os autos; a leI a proveito do, XAROP� IDE: ANGI., .:}'t�, ,o .�s commo os para epo-

interrogado SlSIbre o motivo melbor carta. de empenho co COMPOSTQ, .GOM TO�U' E slt9b �.;" mercadorias. A cbave
GUACO II I d Da �iL'lo de Severo F. Perei-

que o levou fÍ, .pratícar o que fie me pôde apresentar " '. p.r�e-ar1'ç��, e�p,e,�.I,g.�F o,�; - �.
• " .

.

. -: '

�

• .• •

• Sr!!.> R�ul}Q.,Q aon�",8,ç Q\��eH�a_, ra &: C�
crIme, com o �tnQr uyD-j�n:H) (Tudo o maIs é lDQtIl, e pelilqQ.9J o. re,puta,m.o..s' um ��ce.l- -__,...---------

respondeu que, attentf\Je biçôe1s' traz. senão oroubo do 1enttrrepat�d.6 -pata' es{as 'aft'e,c� Ouro' e prata em moeda
d 'd d ,barão é t-

. ÇÕe4" 'J

8ua avança a 1 a a, -.
. e me ao preCiso. DestAl'ro, 2 de Jtüho d;" 1888. No escriptorio de J, D. Vida1,

.

sava arranjar �p�úe publl- PSR. PREtqueza não insis- - WI�.LJAM B,' CHA»qN, e.IP.,�r�. á rua dos Arl igQS Bellicus n. lI,

mente' o pão
.,dsa. per'lOdl)s do dtJ;o do desembar .. g.actq, da cTh� vyesteç,ll.. .&: Br�zl.' compra-se e vende-se. qualq uer

..alopeiros la lado pelo sr L . pau '[�legraph CompaI!Y. �Imi· quaoti.4ad� de <,>1il�0 Ou prata em

que em �!"do riôbré deputad; froDLandooos' c� contrarIo.:. tud..
- - -'

moeda.

o agente
Virgilio José V ilella

ANNUNCIOS

Batatas

Para assignaturas e outras

qoaesquer reclamações trata-se
com os correspondentes
Ricardo Maf'tins Barbosa & C.

'V ENDE-SE a casa da rua
Formosa n. 4.0, com quin

tal e excellente agua potavel a

tanque de lavar. Para informa
ções 'nesta typographia.

�

Morrhuol .. Chapoteautr
o MorrJauol contém todos os

principias que entrio na compo
sição do oleo de figado de baleá
Iháo,excepto amateriagordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
,gradavel pele;..u cheiro e seu

,sa:bor, 6 muital 1'eles rejeitado
pelo e.toUlaro e prQv_qca a diar-
�héa-•.OM�r�J1uol.peII)çQntrario
e bem acceitó pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
todos os ..tabelecimentos de
caridade, e na clínica civil, 08

medicos ,felícitão-se por ter en-,contrado DO Morrhuol um
medicamento, que despe�ta o'
appetite, acaba com li to••o e
os suoros nocturnoa.,restitue!
aos tisicos as côrosperdidas,
augmenta-Ihes as forças,melho
rando consideravelmente'�o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças ,tomão seJTl a menor
difficuldade, modifica prompta
mente a sua constituição,quando
e lias �ã� debeis, l:ymp��9as
e sUjeitas a resfriamentos.

O Morrhuol, que é um pro
tiucto em tudo dilIerente dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 v••••
seu peso de 0100 escUJ'O, que 011>

n:edicoB r!lc�n�ecem..�ser.o mais
rico de prmclplos ach1'ol;

PARIS, 8, Rue vlTi_e. 8

� • ali TODAS AS 'HAII.lCIAS
.

! :

XAROPE e PASTA
• I

d.S�i,a..Plnhe1roMarítimo
deLA.(i�, Pá" tllZ"'t8di:ii:',
�"h'''" ,.ta Jt.ta....'I"� 1iHf.,J�
,.

Pop�Iàr tW. .30 yJI9.,é o� uniCo,"prePu'ido
com a verdadeira Sei

•.ya ;��Pi�ifo, e;x.-
tralhda pe"ffi

-

vapór
d'aglla, l� depois de
cortada·��ore. Cura

.if.(j�os def1üxós rebel-
de�, a, tôsse, as

........grippes', catarrhos,
bronchites, molestias da
gargant� e rouquidõy,s.
Em PARIS, 8, Rue Vivienn .. ,

• Dal principae. Phannacia•.

CIGARROS INDIANOS' ,

, " I

preparados com o O:�NNABI� INIRLCj\
porGRIMÂULTeC',PbCO'd�PI\nIS
Apprmdll pila Jula d.lnieu 4.lIi.-de-Jmiro

Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece )

,P�rJl eompater � f!.§tRW'&''r,;{1,
oppressao,as suffocaçoes,
a tosse nervosa, os catar
lihos e a insomniao

,

Deposito em PARI$, 8, Roa Vivienn."
. r. "'7,,-,]" _'-j

r-0oo��oQ..O-ºO
O Elixi,p AminefiGSO; �
O POlYBROMURADO O
O de BAUDRY, Pharm de l' Classe, O
O Este Elixir, que contém elil ()

�
sua composição <!s bromUl'etos Ode potasslO, de sqdlo e de a

'

mo

nia} perfeitalfll!flte combi�dos, O

�
é de um sabor "(lTadavel ti �em-

�\ pre tomaqo. CQ,II). , Pf'lzeli, 1.9J1�'q,pelas pessoas, que tellllão u 111

estom.ago. delicado. Numeros�s

8 ezpe�lenclas vlerào, COllfirm,ar.
a Osua Imm�nsa effieacia contra" a ClIuaO,mnla, as En_xaque_ca.i;l,

aAgltaçAo durn:r:>-te a, �oit�. O
O � as z:'alpitações, càh'na"ffil $

Immedlalamente ii excitabilijlalÍh 10

�
nerfosa. Administra-se, tauip, IlIW 10com grande vantagêtll nas ooú- $

v:uls6es das creanças e t;

8�
senhoras qlll!h;,oJl"rem d.q el/if,'
pasmos,desm�ioB.at:taque8
d.e nervos. Empreg��o �dll've- Omenteme�te, elte Ell%lr e um
a""piar poderoso da meaicin� "contra o Byst.rismo, a Epi.l. ..
lopsia e a Dansa de QiIIQ Q.Guido. A dose, é lIe li ad , co-' Olhereí' pôr 'dia, pela manhã e á
�de. ODepo./to: Em 'Ifl., I, rUI Virisnn •

,

II lIAI .IIIHCD.UI PHAR••CIAi. O
QOOOOOOOOOOO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do Commercio

IOLESTIAS SECRETAS

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
)_ o

Ca:.:nbios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei
ras, cambio portuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual
quer moeda a cambio e,converter em outras, comparações, etc,

:;l.. Calcuío mercantil-Divisores fixos de taxas simples,
compostas e de oitavos, regras de juros, exemplos para outros casos,
como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os
calculos,
30 �yliiltema metrico-Comparações das medidas metricas

______________ e antigas, numero, capacidade, peso e extensão, seu jogo de con-
versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc" etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendies
ab ellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos:

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re

lativas ás questões acima 3�000.

Uaieu
cápsulas de

.........illltilf gluten com

oopnhlba,
approvadas

1!IIIII�1Iti�_161td pela
Academia de euícma e Pariz.
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação. Empregadas sós ou com a

injecçdo de Raquin curam era muito
pouco tempo as gouorrheas mais intensas
A Academía obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsutas.

Existe_

MUITAS IMITAÇÕES
Para evitai-as, uão se devem acceitar

senão OI (raseos que levam sobre o ínvo
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o sello oracial (em azul)
do governo rrancez.
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint-Denis, PAIIIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mesmas capsulas de
eopahibato de soda, de copahíba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a INJ'ECÇÃO KAQ'UIN
complemento de todo tratamento.

FERRARIA PIAZZAl
-Aos amigos e freguezes e ao publico- i

Participa-se que esta casa encarrega-se de todos os trabalhos con-I
ceroentes às profissões de ferreiro, serralheiro e carpinteiro, taes co- I

. mo: portõe,sgrades, cruzes, fogões, fechadu r as, etc., etc. I
Faz-se carros, carroças, carr inhcs , engeuhos de serrar madeira,!

ditos de farinha de mandioca, e de assucar ; atafonas para farinha
de milho (promptas de ferreiro A carpinteiro) garantindo-se toda a i
perfeição e promptidão nos trabalhos que forem confiados a esta i
casa. i

I
I

Tambem encarrega-se a mesma casa de ferrar animaes caval la-]
res, pOI' preço sem competencia. IAcha-se encarregado de Ierrar e curar animaes um verdadeiro

ferrador e alveitar. I

Na mesma casa encontra-se á venda cinco excellentes carroças de

diversos tamanhos e um Tylburi, uma burr-a par a dinheiro, e um

paiol para 200 alqueires de f'ar inha.por preços muito mod icos.
Venda-se tambem um lote de terra em Nova Trento pago ao Go

verno. Um moinho de ferro fundido com pedra. tocado com boi ou

eavallos; duas pedras e ferramenta para uma atafona,uma atafona

prompta. completa, podendo ss r transportada, e tocada por agua.
Para tratar na ferr-aria PIAZZA

DESTE'RR.C>
RUA AUREA N, 2 (antiga dos llhéos)

FELIX PIAZZA

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
o IIBtROR B MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOIf_AS
rOSgeS, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coquel u
cbe, Catharro pulmonar', Bronchite aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molesti as Drou

cbo.pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou

cas hor as são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais. fazer uso de ou

tra! preparações e o adopta rá para sempre como remed io casei roo
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos cem um unico vid ro. Vende-se na drogaria
E1yseu., successor de

LUII BOBR & C�
R.u.a d.e João Pi::n:to D.. 9

CRiNDI aUllMA
NOVIDADES! NOVIDADES!

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchítes.catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc,
Este exceUente medicamento prepll.

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantína de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N, 5

Preço.i. 2g000

Grande e variado sOI'tlmentd, padrões modernos, chegado a 28
cio corrente, no vapor Victoria.

Faria� Irmão & C.
---------_._-_ .._---- ._

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

PORTO-ALEGRE

o (':;hapéo Catbarineuse acaba de receber pelo ultimo

vapor um riquissimo sortimento ele chapeos de todas as qualidades.
que vende por preços baratíssimos:

Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fel
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riq u issimos, pa ra senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas I

Chapeos para homens, o que ha de mais chic !

Attenção! Venham vêr! Attençãol
Tambam recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças,
Pede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES

PLENDIDO SORTIMENTO
PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.'118, d.e João Pi::n:to::o... :5
Henrique de Abreu

------...,---------------------.-----

L�T�RIf\� �I� �R�VIN�Ir\
Premiomaior- 3:0008000 - PremiomaÍor
t premio de 600$000
1 premio de 300$000
3 premios de 100�OOO
to premios de 60�OOO
10 premios de 40$000
50 premios de 10$000
2 premios de 8011000

250 premios de . . . 4$000
Os bilhetes d'esta loteria vende-.se em todas as mezas de rendas

• collect�rias da pro.vincia, e no escript,ori? central n'esta Capital I

••tabelecldo no predlo do Thesouro Provlllclal. A entrada é pelo la-I
do do mar. I

bilhete inteiro •... 48000
c quarto .... 18000

O thesoureiro-FeUppe Schmidt.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Mag-nesia)

Beeommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Calicas, Faita de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rofulo o sello oflicial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Iii.. Adh. DETHAN, Ph" em PARI:! ...

VENDE-SE uma Casa na rua

de S. Sebastião da Praia de
Fóra. com fundos ao mar, em

frente a cha ca ru do Sr. Carlos
Hoepck .

Para informações nesta typo
graphia.

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.

[I � RJ18 I [IHI il ilnu
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem.

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de'M. BROV.

PRODUCTOS�
DB

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena dij Brasil

2, RUA DES L!O"S-ST-PAUL

� .PARni C'--'

Xarope Deputativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassi!>
Remedia infallivel contra as Atfecções
escrophulosa3, tuberculosas cancrosas,
rheumaticas, tumores bra;'cos, glan
dulas no peito, acddentes syphilitic08
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommenda.d por todos os medicos
pal'a reg u larizar as funcções do esta
mago e do intestino,

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia.

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das, as jlores brancas, as irregulari
dades e falta de menst\"<,ação, a anemia
e o rachiti,mo.

R�M�mo� ��� ��R!\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.NEIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
1& classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestíes de

pelle, darthr?s, ecze�a, pustulas, ulcera, boubas, empigens, .lepra, escrophulas, rheu�atlsmo art�c.u�ar e muscu�ar, agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquert�atamento. Um só vidr? basta para convencer ao doente da efIlcacia d'este me
dicamento, usado s�m die!a alguma e exp?sto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, Visto nao conter mercuno nem nenhum dos seus compostosPilulas de VeUaIl'!-ina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas;reguladora� das cnses mensaes e das defecações irregulares sem produzir a
menor colica, '

Elixir de Imbirib�na--:-Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e

pr?�ove as defecaçoe.s difflceis ou írregularés.eombate a enxaqueca flatulencia
pnsao de ventre e eolicas nervosas. "

Vinho. d� Ananaz, Ferrugi:rio�o e Quinado-:-DebelIa os chloro-anemicos, a

hypoemia, intertropieal, reconstitue os hydr?plCOS e beribericos,in.filtr:ações do
rosto ,e pes,combate efficazmente escropbuhde a leucorrhéa e a mais profund
anemia,

II.

Xaro�e de Flôres e Bagas de�roeira e,Mutam?a';'--Produz os mais beneficos
rasultat ss nas curas das molestías das Vias respíratorias, catarrho pulmonar,bronchi�e a,g�das ou chronicas, hemoptyses ,laryngite,broncorrbéa coqueluchasthma lllclpiente e tosse nocturna pertlllaz. ,e,
Pilulas .;\nti-periodicas, pr�paradll:s com a Pereirina, Quina e Jaborandy--Curão radiCalmente as febres llltermIttentes, remittentes e perniciosas efIlcazmente.
Vinho de �urubéba simp\es e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--E!llcazes n,as lllflammaxões �o ;figado e baço, l?-epatite, splenites agudas e cbro

mcas, deVidas as feb!e llltermIttentes e permclOsas.
Oleo de Testudos Slmpl�s e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro re ara

dor, da fraqueza do orga:llsmo, na convalescença e aft'eccões pulmonare P,
_

perlOr ao Oleo de bacalhao. • s, e su

tu�����sT�di��ett:o���i:.afeb�tpilaria-Applicado nas convalescenças das par-

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias g d
ou chromcas,

a u as

pi�S�mada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres

Linimento-Anti rheumatico-Cura asdôres rheumaticas erysipela
.

t-
mores.

' seu

Sabonetes de �utamba e A�dyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excellente nas enfermidades herpetiCas, man�has e ulceras da pelIe.
r

A to�os estes preparados acompal:lhao bulas, onde são indicados o modo de
usar, dieta, attestações de curas reahsadas em condições difIlceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA �ROVINCIA
Ah�xandre Nicolich\

SANTA CATHARIN�
.

DESTERRO

Xarope Sedativo
de casca de lara.nja. amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o oalmante mais
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Deposito. em todas aa boas Pharmaoias �� e Drogarias do Brasil.
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




